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1. Introdução

Atualmente, o software é um dos componentes que mais pesa no orçamento das organizações, e a maioria delas reconhece que é importante o controle de gastos nessa área, tal como poder verificar a qualidade do produto desenvolvido ou comprado e analisar a performance. 

Tais medidas são necessárias para que se possam analisar a qualidade e a produtividade tanto do processo de desenvolvimento quanto o de manutenção. A partir de tais medições é possível realizar uma das mais importantes atividades do processo que é o planejamento. A partir do planejamento é possível identificar a quantidade de esforço e custo e as atividades que serão necessárias para a conclusão do projeto.

2. Métricas de Processo

Até pouco tempo atrás, a única maneira para estimar o processo de produção de software era a experiência dos técnicos envolvidos no próprio projeto, algo que é bastante subjetivo e muito sujeito a erros. Isso levava a criação de produtos incompletos, podia aumentar o custo de implementação do software e também causava atrasos na entrega do software.


Viu-se, então, que era necessário estabelecer medidas de qualidade de forma a controlar a evolução do desenvolvimento do software. Foram criadas diversas ferramentas para aumentar a produtividade, indo das ferramentas CASE a novas técnicas de Programação OO que podem, efetivamente, trazer ganhos de produção, porém, não existiam métodos para mensurar estes ganhos.

Por muito tempo, os engenheiros de software enfrentaram diversos problemas para determinar qual seria o tamanho do projeto de software. A partir da década de 70 surgiram várias propostas para tentar solucionar esse problema, como definir métricas de processo. 

As Métricas de Processo de Desenvolvimento de Software são um conjunto de teorias e práticas relacionadas com as medidas, permitindo realizar uma estimativa de custo, desempenho e cronograma de um projeto a fim de verificar os critérios de qualidade que devem ser atingidos.

Classificação

As métricas de software podem ser divididas em duas grandes categorias:

· Medidas Diretas

· Medidas Indiretas

Medidas Diretas


As medições diretas do processo de engenharia de software avaliam o custo e o esforço que foram despendidos na manutenção e desenvolvimento do produto. Avalia ainda:

· Número total de linhas de código gerado

· Total de erros registrados em um determinado intervalo de tempo

· Tamanho de memória ocupado pelo programa

· Velocidade de execução

As medições diretas, tais como as citadas acima, são de obtenção simples, desde que sejam estabelecidos padrões para isto. Em contrapartida, alguns aspectos (funcionalidade, eficiência, complexidade, capacidade de manutenção, qualidade) são bem mais complexos de serem obtidos.

Medidas Indiretas


As medidas indiretas visam quantificar aspectos como:

· Eficiência

· Manutenibilidade

· Funcionalidade

· Complexidade.

3. Métricas Orientadas ao Tamanho

São medidas diretas do software e do processo por meio do qual ele é desenvolvido. As métricas orientadas ao tamanho provocam controvérsias e não são totalmente aceitas como maneira eficiente de se mensurar o processo de desenvolvimento do programa. 

A mais comum medida de software orientada ao tamanho é a contagem das linhas de código (LOC), que embora aparentemente simples, é muito discutida. Para alguns, a contagem das linhas de código, não devem incluir linhas com comentário ou em branco, já que as mesmas só têm o intuito de documentar e organizar, não afetando a funcionalidade do software. 

Outra questão levantada é a forte vinculação dessa métrica com a linguagem em questão o que impossibilita a utilização de dados históricos em projetos que não se utilizem da mesma linguagem. Outros pesquisadores ainda alertam que as métricas orientadas ao tamanho tendem a penalizar software que possuem estrutura bem organizada, ainda não acomodam facilmente linguagens não procedurais e que seu uso em estimativas requer um nível de detalhe difícil de se conseguir. 

A partir desses conceitos podemos definir o seguinte conjunto de métricas como exemplo:

Qualidade
Produtividade
Documentação
Custo

Defeitos / Linhas de código
Linhas de código / Pessoa
Páginas de documentação / Linhas de código
R$ / Linhas de código

Tabela 1 – Exemplos de métricas orientadas ao tamanho

4. Pontos de Função

A análise de Pontos de Função é uma abordagem direta para a mensuração de software, que força o praticante a pensar em termos de requisitos lógicos dos usuários e a dominar a terminologia básica. 

Com treinamento certificado pelo IFPUG, experiência com a "mão na massa" e requisitos bem documentados, contadores de pontos de função podem tornar-se rapidamente capazes no método. Contudo, desenvolvedores e contadores iniciantes freqüentemente “tropeçam”, por não entenderem que os mesmos termos utilizados na contagem de pontos de função e na tecnologia da informação possuem significados diferentes em cada contexto. Este artigo identifica termos geralmente mal compreendidos, explicando as diferenças de significado em sua utilização na tecnologia da informação e na contagem de pontos de função.

Introdução

Um dos desafios na implementação da análise de Pontos de Função é tornar o método compreensível para os desenvolvedores. Devido ao fato de serem baseados em requisitos funcionais dos usuários (o que o software faz), independentemente da implementação física (como o software faz o que faz), pontos de função forçam os desenvolvedores a pensarem em termos lógicos.

Para complicar ainda mais as coisas, a própria metodologia de Pontos de Função utiliza termos comuns da tecnologia da informação, porém com significados diferentes. Para os leitores não familiarizados com Pontos de Função, a seguinte revisão a nível geral dos Pontos de Função IFPUG.

A APF é um método simples que determina o tamanho funcional de um sistema de informação ou projeto. O tamanho funcional pode ser usado para diferentes propósitos, por exemplo, orçamento.

Os Cinco Componentes dos Pontos de Função (IFPUG Versão 4.0)

O Manual de Práticas de Contagem do International Function Point Users Group (IFPUG),

identifica cinco tipos de funções que são contados e avaliados:

1. Arquivo Lógico Interno (ALI)

2. Arquivo de Interface Externa (AIE)

3. Entrada Externa (EE)

4. Saída Externa (SE)
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5. Consulta Externa (CE)
Arquivo Lógico Interno (ALI)

Um ALI é uma entidade lógica e persistente, a respeito da qual dados serão mantidos. Os ALI baseiam-se em requisitos lógicos dos usuários e são independentes da implementação ou meios de armazenamento, tais como tabelas ou bancos de dados. Um ALI é contado com base em uma avaliação do número de campos de dados não recursivos do usuário e do número de tipos de elementos de registros lógicos nele contidos.

Arquivo de Interface Externa (AIE)

Um AIE é uma entidade lógica e persistente, que é requerida para referência ou validação pelo software sendo contado, mas que é mantido por outro aplicativo de software. (Isto é, um arquivo de interface externa deve ser um arquivo lógico interno para um outro aplicativo). De forma semelhante a um ALI, um AIE é avaliado com base no número de campos de dados não recursivos do usuário e no número de tipos de elementos de registros lógicos. Arquivos de interface externa também são parte dos requisitos lógicos dos usuários.

Entrada Externa (EE)

Uma entrada externa é um processo lógico do negócio que mantém os dados em um ou mais arquivos lógicos internos, ou é um processo de controle que direciona o software para atender os requisitos de negócio do usuário. Uma entrada externa é contada com base no número de campos de dados do usuário envolvidos e na soma dos ALI e AIE participantes do processo. Um exemplo de EE seria “Incluir empregado” em um aplicativo de recursos humanos.

Saída Externa (SE)

Uma saída externa é um processo lógico do negócio que gera dados para um usuário ou para outro aplicativo externo ao software. Exemplos típicos de saídas externas incluem relatórios de usuários, disquetes ou fitas para a Receita Federal. As saídas externas também fazem parte dos requisitos lógicos dos usuários.

Consulta Externa (CE)
Uma consulta externa é o último tipo de função lógica de usuário contada através de pontos de função. Uma CE consiste em um par gatilho-resposta (ou pergunta-resposta) através do qual a pergunta ou solicitação de dados entra no aplicativo vinda de fora (tipicamente a partir de um usuário ou de outro aplicativo), os dados são recuperados para atender à solicitação e enviados para fora. Mais uma vez, as Consultas Externas fazem parte dos requisitos lógicos dos usuários de um aplicativo de software.
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Cada tipo de função (ALI, AIE, EE, SE, CE) é avaliado, recebendo complexidade Baixa, Média ou Alta, utilizando um método direto (delineado no Manual de Práticas de Contagem). A seguinte tabela do IFPUG resume o número de pontos de função não ajustados atribuídos a cada tipo de função:

O passo final na contagem de pontos de função envolve o ajuste da contagem através de um Fator de Ajuste de Valor (FAV), o qual avalia restrições de negócio adicionais do software não consideradas pelos cinco tipos de funções.

Todas as funções avaliadas na contagem de Pontos de Função são funções lógicas dos usuários, isto é, são parte dos requisitos lógicos dos usuários para o software. Os leitores que quiserem detalhes adicionais sobre PF devem procurar obter o Manual de Práticas de Contagem V4.0 do IFPUG.

Termos que Criam Confusão

Os termos a seguir são usados tanto na metodologia de pontos de função, quanto na

tecnologia da informação. A confusão surge porque sua utilização genérica na tecnologia da

informação freqüentemente possui um significado diferente daquele utilizado na contagem de PF:

· Lógico

· Usuário

· Aplicativo (sistema)

· Projeto

· Arquivo

Lógico
O termo "Lógico" em tecnologia da informação é normalmente associado a layouts de bases de dados ou modelos lógicos de dados. Contudo, em muitas situações, algumas considerações físicas se insinuam até nos mais lógicos dos modelos de dados. 

Quando o termo "lógico" é utilizado na contagem de pontos de função, refere-se aos requisitos ‘conceituais’ ou ‘funcionais’ dos usuários, excluindo a implementação física ou os requisitos de projeto. Os requisitos lógicos dos usuários são aqueles que um usuário experiente no assunto identificaria como requisitos do software.

Os requisitos lógicos ou funcionais dos usuários descrevem o que o software deve fazer, sem dizer como o software executará as funções. Os pontos de função medem o tamanho desses requisitos funcionais dos usuários, apenas. Considerações sobre o projeto e a qualidade, embora importantes para a construção do software, não são parte do tamanho lógico do software, não sendo, portanto, contados em pontos de função.

Esta situação é semelhante à medição do tamanho de uma casa através do número de metros quadrados contidos em uma planta baixa, que não muda independentemente de como a casa venha a ser construída. 

Na mensuração funcional de tamanho, a contagem de pontos de função reflete apenas o que o aplicativo deve fazer, não a forma como vai faze-lo. 

A confusão pode surgir quando a palavra "lógico" é utilizada em conjunto com palavras que sugerem um conteúdo físico, tais como tela ou relatório. Uma "tela lógica" pode consistir de uma ou mais telas físicas de entrada de dados conectadas, dando suporte a uma única função.

Todas as contagens de pontos de função são efetuadas a partir da perspectiva lógica do usuário, e os contadores iniciantes precisam pensar "logicamente" ao contar pontos de função. 

Usuário

O termo usuário, conforme tipicamente utilizado em tecnologia da informação, refere-se a uma pessoa "física" que interage com ou que utiliza o software. 

Na terminologia de pontos de função, a palavra "usuário" tem um significado mais amplo. 

O Manual de Práticas de Contagem define usuário como:

‘Usuário (1) A pessoa ou organização que usa o aplicativo sendo medido. Isto inclui

o autor dos requisitos, usuários finais, usuários gerenciais, auditores e operadores. (2) Os seres

humanos que usam o aplicativo.’ 2

Os requisitos funcionais de usuários podem incluir ‘usuários’ tais como pessoas, aplicativos e participantes externos - resumindo, qualquer coisa que solicite ou forneça dados para o software. Os requisitos funcionais de "usuários" incluem os processos lógicos de negócio de "usuários" tais como: outros aplicativos, pessoas físicas, organismos governamentais externos, animais (se eles puderem disparar um processo no aplicativo, como em sistemas de segurança) e coisas (como a pressão em um sistema de tubulação), etc.

Essa diferença no significado pode fazer com que algumas funções contáveis sejam  esquecidas pelos desenvolvedores, por não parecem requisitos definidos por ou para um "usuário físico".

Aplicativo (sistema)

Os termos 'aplicativo' e 'sistema' são freqüentemente utilizados de forma intercambiável em processamento de dados e ligados à segmentação física do software. Seguem-se alguns exemplos de como os aplicativos ou sistemas podem ser divididos pelos desenvolvedores: 

1. Com base nas funções executadas em modo batch ou on-line. Às vezes, cada modalidade de implementação física de um único conjunto de funções cooperativas pode considerada um “sistema” separado pelos desenvolvedores: por exemplo, o sistema batch de contas a receber e o sistema on-line de contas a receber;

2. Com base na plataforma física na qual um subconjunto das funções (ou subfunções) reside:  por exemplo, o sistema de folha de pagamento mainframe e o sistema de folha de pagamento PC;

3. Com base nos pacotes físicos que compreendem um conjunto de funções: por exemplo, o aplicativo de banco de dados Access, o aplicativo de relatórios InfoMaker e o aplicativo de entrada de dados. Há muitas outras formas semelhantes.

O termo 'aplicativo', no contexto da contagem de pontos de função, está definido no Manual de Práticas de Contagem como:

‘Aplicativo: Uma coleção coesa de procedimentos e dados automatizados, suportando um objetivo do

negócio. Consiste de um ou mais componentes, módulos ou subsistemas. É freqüentemente utilizado como

sinônimo para sistema.' 3

Isto quer dizer que um “aplicativo” em termos de pontos de função é um agrupamento de funções de usuário interrelacionadas, independentes de plataforma, modo de operação e subdivisão física em termos de TI. Nos exemplos acima, os “sistemas” batch e on-line seriam um “aplicativo” para efeito de contagem de pontos de função. O segundo exemplo resultaria em um "aplicativo" de pagamentos, da perspectiva do usuário (o qual por acaso está implementado em múltiplas  plataformas). O terceiro exemplo provavelmente também seria um aplicativo, com vários componentes empacotados utilizados como parte de como o software foi produzido. 

Estas diferenças na definição e utilização da palavra 'aplicativo’ podem resultar em excesso de contagem (por exemplo, se um aplicativo teve seus PF contados como dois, como no caso de uma contagem on-line e outra batch, ao invés de corretamente como um único aplicativo), ou subcontagem (por exemplo, se todos os aplicativos em um computador forem contados como um só.)

É importante lembrar que, na contagem de pontos de função, um aplicativo representa a forma segundo a qual um usuário vê logicamente o sistema, enquanto na tecnologia da informação um aplicativo geralmente representa como o sistema é fisicamente implementado.
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Mensuração Funcional de tamanho e pontos de função não são uma panacéia - simplesmente oferecem um processo objetivo e replicável para avaliar o tamanho lógico do software com base em requisitos funcionais dos usuários. Através do entendimento de parte da terminologia que pode confundir desenvolvedores e contadores novatos, espera-se que este artigo tenha desmistificado algumas das complexidades percebidas na contagem de pontos de função.
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